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1.1  
 

A arquitetura bioclimática se baseia no desenvolvimento de projetos arquitetônicos 

que levam em consideração o contexto do clima local, onde o equilíbrio entre os fatores 

ambientais e as trocas de energia térmica promovem o alcance das necessidades de conforto 

(BARBIRATO; SOUZA; TORRES, 2007). Nesse contexto, a definição de zoneamentos 

climáticos torna possível a identificação e atenuação dos impactos adversos do clima nas 

edificações e a definição dos requisitos básicos para construções (CHEN; YANG, 2018; 

WALSH; CÓSTOLA; LABAKI, 2019), caracterizando-se como uma importante ferramenta 

para o aumento da eficiência energética de edificações.  

No Brasil, as características climáticas propiciam um alto potencial de utilização de 

estratégias de condicionamento térmico passivo a fim de melhorar as condições de conforto 

térmico das edificações (LAMBERTS; DUTRA; PEREIRA, 2014). Dessa forma, a 

avaliação dos impactos do clima nas construções apresenta relevância na medida que 

influenciam no desempenho energético das mesmas, sobretudo em regiões que apresentam 

alta especificidade climática, como a região semiárida brasileira.  

Ocupando cerca de 90% do território do nordeste brasileiro, a região semiárida 

apresenta condições climáticas recorrentemente extremas, na qual a presença de 

temperaturas elevadas e de uma umidade relativa do ar reduzida impactam no conforto 

térmico (SOUSA, 2018; ARAÚJO; BARBOSA; BATISTA, 2017). De acordo com Alvares 

et al. (2013) e SUDENE (2017), essa região caracteriza-se ainda por apresentar baixos 

índices de precipitação pluviométrica, elevados níveis de aridez, além de alto déficit hídrico, 

aspectos que evidenciam a necessidade de adaptações nos aspectos construtivos das 

edificações.  
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f) Avaliar o conforto e desempenho térmico da edificação simulada.  

1.3  
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 Nesse contexto, a utilização de softwares que permitem simular condições termo 

energéticas tem se mostrado eficaz no intuito de avaliar as condições de edificações já 

existentes ou de subsidiar o planejamento de novas. Esse fato pode ser evidenciado pelo 

aumento do número de trabalhos que utilizam dessa ferramenta, como exemplificam Tian et 



 

 

 

al. (2018) e Gao, Koch e Wu (2019). Diante disso, a utilização de uma metodologia de 

análise de performance por simulação possibilita uma melhor avaliação das condições 

térmicas da edificação em estudo (BIANCO et al., 2016; WEIß; FULTERER; KNOTZER, 

2019; GUNAWARDENA; STEEMERS, 2019). 

A realização de simulações termo energéticas apresentam alguns aspectos passíveis de 

análise quanto ao desempenho térmico, como é o caso dos indicadores térmicos de conforto 

térmico adaptativo, proposto na ASHRAE Standard 55 (ASHRAE, 2013), e o método conhecido 

como graus hora, que calcula a demanda por horas de aquecimento ou resfriamento. Esses 

indicadores são comumente utilizados para avaliação de conforto do usuário e gastos 

energéticos, como apresentam os trabalhos de Martins, Bittencourt e Krause (2012), Araújo, 

Barbosa e Batista (2017), Oliveira, Sakiyama e Miranda (2017), Wang, Zhu e Guo (2019), Mahar 

et al. (2020), Soflaei et al. (2020) e Vivian et al. (2020). 

 

 
 

 

 

 
  

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
Estratégia Zona 1 Zona 2 Zona 3 Zona 4 Zona 5 
Conforto térmico  37,14 37,62 39,50 43,40 45,91 
Ventilação natural diurna  33,92 26,48 32,42 21,66 15,88 
Ventilação natural noturna/Inércia térmica para 
resfriamento/Resfriamento evaporativo  15,51 15,87 9,53 10,32 5,82 

Inércia térmica para resfriamento/Resfriamento 
evaporativo  5,93 8,16 2,72 3,08 1,18 

Resfriamento evaporativo 4,04 10,04 6,45 11,04 4,83 
Inércia térmica com aquecimento solar  3,37 1,26 9,29 7,92 24,70 
Ar condicionado  0,05 0,23 0,00 0,00 0,00 
Umidificação 0,04 0,30 0,07 1,32 0,30 
Aquecimento solar com isolamento térmico  0,00 0,00 0,02 0,93 1,29 
Aquecimento artificial com isolamento térmico   0,00 0,00 0,00 0,04 0,08 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Componente 
Construtivo  Material  Revestimento Composição  

Espessura 
Equivalente 

(cm) 

Condutividade 
Térmica (W/m 

°C) 

Densidade 
(kg/m³) 

Calor 
Específico 
(kJ/kg K) 

Resistencia 
Térmica 

(m² °C/W) 

Transmitância 
Térmica 

(W/m² °C) 

Capacidade 
Térmica 

(kJ/m² °C) 

Cobertura 
Bloco cerâmico  

pré-moldado 

tavela 
cerâmica e 

revestimento 
interno de 
argamassa 

cerâmica 1 1,05 2000 0,92 0,0095 

1,77 185 

câmara de ar 25 1,19 - - 0,21 
concreto 4 1,75 2200 1 0,023 
cerâmica 1,2 1,05 2000 0,92 0,011 

câmara de ar 4,6 0,565 - - 0,081 
cerâmica 1,2 1,05 2000 0,92 0,011 

argamassa 1 1,15 2000 1 0,009 

Componente 
Construtivo  Composição  Espessura 

Equivalente (cm) 
Condutividade Térmica 

(W/m °C) Densidade (kg/m³) Calor Específico 
(kJ/kg K) 

Resistencia Térmica 
(m² °C/W) 

Piso  
lã de rocha  - - - - 0,889 

laje  8 1,75 2300 1 - 
piso cerâmico  2 1,05 2000 0,92 - 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Component
e 

Construtivo  
Material  Revestiment

o Composição  
Espessura 
Equivalent

e (cm) 

Condutividad
e Térmica 
(W/m °C) 

Densidad
e (kg/m³) 

Calor 
Específic
o (kJ/kg 

K) 

Resistenci
a Térmica 
(m² °C/W) 

Transmitânci
a Térmica 
(W/m² °C) 

Capacidad
e Térmica 
(kJ/m² °C) 

Parede 
Cerâmica  

6 furos 
(9x14x24)  

argamassa 
interna e 
externa 

argamassa interna 2.5 1.15 2000 1 0.022 

2.39 150 

cerâmica 1.34 0.9 1600 0.92 0.015 
câmara de ar 6.32 0.361 - - 0.175 

cerâmica 1.34 0.9 1600 0.92 0.015 
argamassa 

externa 2.5 1.15 2000 1 0.022 



 

 

 

 

Componente 
Construtivo  Material  Revestimento Composição  

Espessura 
Equivalente 

(cm) 

Condutividade 
Térmica (W/m 

°C) 

Densidade 
(kg/m³) 

Calor 
Específico 
(kJ/kg K) 

Resistencia 
Térmica 

(m² °C/W) 

Transmitância 
Térmica 

(W/m² °C) 

Capacidade 
Térmica 

(kJ/m² °C) 

Parede 
Composição 

1 

Concreto  
2 furos 

 (14x19x39) 

argamassa 
interna e 

externa, placa 
de granito 

argamassa interna 2,50 1,15 2000 1,00 0,022 

2,62 329 

concreto  3,00 1,75 2400 1,00 0,017 
câmara de ar  8,00 0,635 - - 0,126 

concreto  3,00 1,75 2400 1,00 0,017 
argamassa externa  2,50 1,15 2000 1,00 0,022 

granito 2,50 3,00 2600 0,80 0,080 

Parede 
Composição 

2 

Concreto 
Bloco duplo 

 2 furos  
(14x19x39) 

argamassa 
interna e 

externa com 
câmara de ar 

argamassa interna 2,5 1,15 2000 1 0,022 

0,63 439 

concreto 3,0 1,75 2400 1 0,017 
câmara de ar 8,0 0,143 - - 0,559 

concreto 3,0 1,75 2400 1 0,017 
câmara de ar 4,0 0,217 - - 0,184 

concreto 3,0 1,75 2400 1 0,017 
câmara de ar 8,0 0,143 - - 0,559 

concreto 3,0 1,75 2400 1 0,017 
argamassa externa 2,5 1,15 2000 1 0,022 

 
 

Parede 
Composição 

3 

Concreto 
Bloco duplo 

 2 furos 
 (14x19x39) 

argamassa 
interna e 

externa com 
lã de rocha  

argamassa interna 2,5 1,15 2000 1 0,022 

0,29 441 

concreto 3 1,75 2400 1 0,017 
câmara de ar  8 0,074 - - 1,081 

concreto 3 1,75 2400 1 0,017 
lã de rocha  4 0,045 100 0,8 0,889 
concreto 3 1,75 2400 1 0,017 

câmara de ar  8 0,074 - - 1,081 
concreto 3 1,75 2400 1 0,017 

argamassa externa  2,5 1,15 2000 1 0,022 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a avaliação das edificações habitacionais quanto ao conforto térmico adaptativo, 

foram utilizados os conceitos e os procedimentos apresentados pela ASHRAE Standard 55 

(ASHRAE, 2013). A partir dessa metodologia, foram utilizados os dados de temperatura 

operativa, de entrada e saída do fluxo de ar, e a temperatura de bulbo seco externo, 

resultantes da simulação pelo Energyplus. No conforto térmico adaptativo são utilizados 

valores referentes aos últimos 15 dias, em escala horária, a fim de identificar os percentuais 

de conforto ou desconforto aos usuários. Em relação ao desconforto, o mesmo pode ser 

caracterizado como desconforto por frio ou por calor.  

Para a obtenção das temperaturas máxima e mínima limites adequadas do ponto de 

vista do conforto adaptativo, foram utilizadas as Equações 1 e 2 (ASHRAE, 2013). 

 



 

 

 

Limite de aceitabilidade máximo = 21,3 + Text x 0,31 (1)  

Limite de aceitabilidade mínimo = 14,3 + Text x 0,31 (2)  
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